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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Os profissionais de 
saúde possuem relação estreita com seus 
pacientes, cuidando da saúde dos mesmos, 
porém acabam negligenciando a sua própria 
saúde. O esgotamento mental, o estresse e 
a preocupação são fatores que influenciam 
a saúde mental destes profissionais. Fatores 
relacionados com a resiliência, como lidar com 
a pressão imposta pela profissão, também 

influenciam seu sentimento e comportamento 
em relação à rotina do trabalho. Objetivo: 
Avaliar a saúde mental dos profissionais 
de saúde e sua relação com a resiliência, 
contextualizando a rotina dos mesmos e os 
problemas enfrentados com a pressão imposta 
para resolução de casos e o impacto em sua 
vida pessoal. Metodologia: Tomar-se-á por 
base uma revisão bibliográfica de artigos 
científicos descritivos, em português e inglês, 
das plataformas Scielo, CAPES, PubMed e 
Medline com o critério de elegibilidade segundo 
o impacto na comunidade científica, o ano de 
publicação, entre 1979 a 2016. Resultados: 
Estudos apontam uma relação próxima entre 
resiliência e o trabalho dos profissionais de 
saúde, que enfrentam um processo dinâmico 
e um ambiente estressor,o que corrobora com 
muitas situações de risco e decisões rápidas. 
Notadamente, as interações entre um ambiente 
conflitante, exigente e vulnerável às emoções e 
envolvimentos de pessoas, causam um grande 
impacto na vida dos profissionais de saúde. 
Nos casos mais graves, como a Síndrome de 
Burnout, há manifestações de sintomas físicos, 
psíquicos, comportamentais e defensivos. O 
aprimoramento das respostas pessoais tornam-
se fatores protetores, colaborando com a 
limitação dos danos ocasionados. Conclusão: 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=81B4DF662011B37ADF97E91F6E9233F0
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Amostragem do quanto   fatores externos e relações interpessoais podem afetar estes 
profissionais, além da negligência por parte dos mesmos relacionadas a sua saúde mental. 
A orientação e o treinamento para situações que se apresentem como fatores de risco para 
o estado mental, além de condições de trabalho são efeitos que auxiliam para uma melhora 
da saúde mental desses profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Profissionais de saúde, resiliência, saúde mental. 

THE RELATIONSHIP BETWEEN THE MENTAL HEALTH OF HEALTH PROFESSIONALS 

AND THE IMPACT OF RESILIENCE

ABSTRACT: Introduction: Health professionals have a close relationship with their patients, 
taking care of their health, but end up neglecting their own health. Mental exhaustion, stress 
and worry are factors that influence the mental health of these professionals. Factors related 
to resilience, such as dealing with the pressure imposed by the profession, also influence their 
feeling and behavior in relation to the work routine. Objective: To evaluate the mental health 
of health professionals and their relationship with resilience, contextualizing their routine and 
the problems faced with the pressure imposed to solve cases and the impact on their personal 
lives. Methodology: It will be based on a bibliographic review of descriptive scientific articles, 
in Portuguese and English, from Scielo, CAPES, PubMed and Medline platforms with the 
eligibility criterion according to the impact on the scientific community, the year of publication, 
between 1979 to 2016. Results: Studies show a close relationship between resilience and the 
work of health professionals, who face a dynamic process and a stressful environment, which 
corroborates many risk situations and quick decisions. Notably, the interactions between a 
conflicting environment, demanding and vulnerable to people’s emotions and involvement, 
have a great impact on the lives of health professionals. In the most serious cases, such 
as Burnout Syndrome, there are manifestations of physical, psychological, behavioral and 
defensive symptoms. The improvement of personal responses become protective factors, 
helping to limit the damage caused. Conclusion: Sampling of how much external factors 
and interpersonal relationships can affect these professionals, in addition to their negligence 
related to their mental health. Guidance and training for situations that present themselves as 
risk factors for mental status, in addition to working conditions are effects that help to improve 
the mental health of these professionals.
KEYWORDS: Health professionals, resilience and mental health.

1 | 	INTRODUÇÃO

No final do século XX, o termo resiliência começou a ser estudado e transformado 
no contexto de várias áreas associada ao trabalho. Esse termo deriva do latim resilien, 
significando saltar para trás, recuar, romper. Em inglês, resilient passa a ideia de 
recuperação rápida. Somando seus diversos significados e interpretações, no âmbito da 
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medicina, resiliência está atrelada ao significado de capacitar o indivíduo para que ele 
possa se recuperar (Sousa, 2014).

A resiliência relacionada aos profissionais de saúde reflete a forma com que estes 
conseguem lidar com as situações que os envolvem no ambiente de trabalho, favorecendo 
a melhora da saúde física e psíquica. Também engloba a adaptação da pessoa ao meio em 
qual vivem, sendo no âmbito profissional ou familiar, abrangendo aspectos emocionais, 
sociais, culturais e cognitivos, que vieram sendo construídos com a experiência pessoal 
ao longo dos anos. Através dessas adaptações ao meio, os profissionais de saúde 
conseguem criar estratégias e habilidades de enfrentamento do meio laboral, auxiliando 
na manutenção de sua saúde mental (Sousa & Araujo, 2015).

A compreensão em relação aos fatores protetores e de risco para a saúde mental 
dos profissionais de saúde inferem singularidade com a representatividade da resiliência 
no âmbito profissional. Os fatores de proteção criam subsídios para o enfrentamento a 
situações que causaram danos psíquicos a essa classe de trabalhadores, promovendo 
estabilização de sua saúde mental e física. Entretanto, os fatores de risco influem na 
probabilidade aumentada de danos ao psicológico durante suas ações laborais (Sousa & 
Araujo, 2015)

Em 1974 o termo Burnout foi objeto de estudo de Herbert Freudenberger, médico 
psicanalista, que descreveu o fenômeno como um sentimento de fracasso e exaustão 
ocasionado por um grande desgaste de energia e recursos. Nos estudos   realizados 
entre 1975 e 1977, houve a adição da definição dos itens referentes aos comportamentos 
de fadiga, depressão, irritabilidade, aborrecimento, perda de motivação, sobrecarga de 
trabalho, rigidez e inflexibilidade (Freudenberger, 1974; França, 1987; Perlman e Hartman, 
1982).

Freudenberger e Richelson (1980) referem que, ao examinarem pessoas com 
Burnout, observaram que havia uma relação de más escolhas com as boas intenções. As 
primeiras pesquisas sobre Burnout são resultado de estudos sobre as emoções e formas 
como o indivíduo reage a elas. Foram desenvolvidas com profissionais que, devido seu 
trabalho, necessitavam manter contato direto, constante e emocional com seus clientes, 
como os trabalhadores da área da saúde. Observa-se nessas profissões, grande estresse 
e desgaste emocional, além de sintomas físicos.

Em 1976 os estudos adquiriram um caráter científico, período no qual elaboraram 
modelos teóricos e instrumentos capazes de descrever e compreender esta sensação 
crônica de desânimo, apatia e despersonalização (Farber, 1991).

O interesse pelo Burnout cresceu devido a três acontecimentos. O primeiro deles foram 
as modificações introduzidas no conceito de saúde pela OMS – Organização Mundial da 
Saúde. O segundo foi o aumento das exigências da população com relação aos serviços 
sociais, educativos e de saúde. E por último, a conscientização de pesquisadores, órgãos 
públicos e serviços clínicos com relação ao problema, entendendo a real necessidade 
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de discussão acima do tema e a necessidade de prevenir a sua sintomatologia, pois 
esse problema  apresentava-se de forma complexa e prejudicial do que era descrito nos 
estudos iniciais (Perlman e Hartman, 1982).

Com o advento da modernidade ocorreram várias transformações em todos os 
âmbitos sociais, principalmente no que se refere ao mundo do trabalho e ao cotidiano 
dos profissionais. Uma vez que constantemente é exigido mais desses trabalhadores, 
tornando-os cada vez mais envolvidos com as exigências, demandas e rotinas inerentes 
ao ambiente laboral. A dificuldade em conciliar as atividades profissionais com a vida 
familiar e pessoal pode ocasionar ao trabalhador desgaste físico e mental, resultando no 
adoecimento (Bakker et al.,2012), (Carvalho et al.2007).

O estresse no ambiente de trabalho constitui-se em um processo de adaptação 
temporária ocupacional associada com sintomas cognitivos, físicos e/ou fisiológicos 
(Davey et al. 2016). Entretanto, o Burnout é o resultado de uma exposição prolongada ao 
estresse no trabalho causando as três dimensões: um aumento na exaustão emocional, 
cinismo e ineficácia. Sob essa perspectiva, a exaustão é compreendida como uma 
dimensão afetiva caracterizado por sentimentos de cansaço e esgotamento de energia 
emocional; o cinismo como uma dimensão interpessoal descrevendo as atitudes negativas 
em relação ao distanciamento e diferentes aspectos do próprio trabalho; e a ineficácia 
como uma dimensão que descreve o declínio nos sentimentos de competência, eficácia e 
produtividade no trabalho (Maslach et al., 2008).

O Burnout ocorre, principalmente, quando existem grandes discrepâncias entre a 
natureza do trabalho e a natureza das pessoas. Estudos apontam questões ambientais 
e pessoais como os principais desencadeadores da síndrome de Burnout (Nogueira et 
al., 1989), (Rosen IM et al., 2006). No aspecto pessoal, há hipóteses de que alguns 
profissionais são mais resistentes e se adaptam com maior facilidade que outros, devido 
a aspectos como a personalidade e a resiliência.

A alta incidência de indicadores de Burnout em profissionais da área da saúde é 
notoriamente reconhecida, assim como as correlações entre a síndrome a uma série de 
prejuízos para os profissionais da saúde e para com os seus pacientes. Sendo assim é 
fundamental estudos sobre.

2 | 	MÉTODO

O estudo torna-se por base uma revisão bibliográfica, que compreende artigos 
científicos de revisão qualitativas e quantitativas, artigos descritivos quantitativos e teses 
de mestrado, quantificando um total de 19 publicações. Utiliza-se as bases bibliográficas 
Scielo, Capes, Pubmed, MedLine e Google Acadêmico, nas línguas português e inglês, 
entre o ano de 1979 a 2016. Foram utilizados os termos saúde mental de profissionais de 
saúde, Síndrome de Burnout, resiliência e profissionais de saúde, resiliência e trabalho, 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 5 Capítulo 3 16

resiliência e Síndrome de Burnout, saúde mental e resiliência. 
As publicações foram selecionadas em relação ao impacto na comunidade científica 

e as relações entre resiliência e saúde mental contidas em seu texto, além de informações 
sobre profissionais de saúde em seu ambiente laboral, constituindo importância nível 
de estresse, presença de Síndrome de Burnout, estudos sobre a saúde mental dos 
profissionais de saúde e o impacto das pesquisas sobre o tema na comunidade científica. 

3 | 	RESULTADOS

O ambiente laboral dos trabalhadores na área de saúde apresenta alguns aspectos 
importantes que constituem agentes estressores psíquicos e físicos, como turno de trabalho, 
contato com sofrimento e dor, contato com a morte e quantidade de pessoas atendida. 
Essas condições revelam um impacto negativo no trabalho desses profissionais, assim 
como em sua totalidade de indivíduo, alterando suas relações pessoais e de trabalho. 
Através dessas alterações o atendimento a população assistida por esses profissionais se 
torna complexo e um reflexo de como estes conseguem lidar com os aspectos positivos e 
negativos de seu trabalho (Sousa, 2014).

Os fatores de risco segundo Quiceno e Vinaccia (2011), podem ser classificados em: 
1. Biológicos: alterações bioquímicas ou fisiológicas – aumentam a probabilidade de 

desenvolvimento de doenças – tais como: pressão arterial, níveis de colesterol, glicose, 
índice de massa corporal, fatores genéticos associados à ansiedade; 

2. Individuais: relacionados a personalidade do indivíduo, histórico de doença mental, 
traumatismo crânio-encefálico, depressão, desesperança; 

3. Interpessoais/familiares: história de trauma infantil, história de abuso, relações 
familiares, exposição a estresse social crônico; e,

4. Social comunitário/organizacional: relaciona-se a perigos presentes no ambiente, 
como, por exemplo, taxas de criminalidade e estresse ocupacional. 

Diversos fatores devem ser considerados quando se trata da saúde mental dos 
profissionais de saúde, pois ao levar em consideração a definição atual de saúde pela 
OMS, o indivíduo é pensado por inteiro, em seu componente físico e psíquico, além 
de contemplar suas relações sociais. Através dessas questões ocorre a abordagem da 
saúde dos mesmos com a promoção, prevenção, reabilitação e vigilância em saúde. 
As condições de trabalho, a demanda, as atuações individuais e principalmente suas 
relações auxiliam no desenvolvimento do processo de saúde-doença do trabalhador da 
área da saúde, trazendo sofrimento emocional e físico (Centro de referência técnica em 
psicologia e políticas públicas - CREPOP). 

O modelo demanda-controle, desenvolvido por Robert Karasek em 1979 revela que 
o estresse no trabalho pode ser intensificado em situações de menor controle das ações 
e menor percepção de suporte social. Há quatro condições com consequências distintas 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 5 Capítulo 3 17

para o desempenho e a saúde do trabalhador: alta tensão, que corresponde à combinação 
entre alta demanda e baixo controle; baixa tensão que é quando as demandas são baixas 
e o controle é alto; trabalho ativo representado por demandas e controle altos); e passivo 
que é instituído por baixa demanda e baixo controle. 

Associados a esses pontos negativos estão mudanças relacionadas a remuneração, 
autonomia, saúde dos profissionais de saúde e ética, que esbarram em novos recursos 
diagnósticos, indústria farmacêutica com grande poder aquisitivo de   subordinação e 
serviços médicos terceirizados (Nogueira Martins et all, 1991)

Pesquisas com trabalhadores da saúde, têm ressaltado a importância da promoção 
de aspectos sadios e protetores aos trabalhadores, por meio do mapeamento e   da 
resiliência, para a superação de condições adversas a que esses profissionais são 
expostos, bem como o estresse laboral elevado, melhorando as condições de resiliência 
dos mesmos (Belancieri & Kahhale, 2011; Chan, Chan & Kee, 2013; Rodrigues, Barbosa 
& Chiavone, 2013). 

Como medida preventiva para um início da resolução dessa problemática está a 
inclusão da psicologia médica na formação dos estudantes de medicina, sensibilizando 
assim, o aluno em relação a suas motivações, dificuldades, futuro na medicina. Esta 
medida se caracteriza como uma prevenção primária, de fácil implementação no currículo 
da graduação, sendo um aspecto positivo no auxílio ao profissional de saúde em relação 
a sua saúde mental (Nogueira, 2003).

4 | 	CONCLUSÃO

O estudo da resiliência e sua associação às características de personalidade é uma 
grande contribuição para o planejamento e desenvolvimento de estratégias de intervenção 
no grupo de profissionais de saúde em situações adversas. Uma vez elucidadas as 
peculiaridades da personalidade e da resiliência como crenças que o indivíduo utiliza para 
lidar diante de situações adversas, pode haver grandes benefícios para os profissionais 
da saúde e para seus pacientes.

A relevância da proposta de uma maior resiliência do profissional e melhor saúde 
mental desse, resulta em uma questão de saúde importante tanto para quem promove o 
ato de cuidar, no caso o profissional da saúde , quanto para quem recebe esses cuidados, 
no caso os pacientes que recebem esta prestação de serviços.

Assim, mediações sobre o ambiente de trabalho e o profissional devem ser 
desenvolvidas, pois contribuem para o controle do estresse no trabalho e são promotoras 
de comportamento resiliente dos profissionais de saúde. A literatura demonstrou que 
profissionais resilientes tendem a ter maior desempenho e a serem mais comprometidos 
com prestação da assistência, e consequentemente, com um serviço de maior qualidade. 
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Mas para tal, é necessário ter também iniciativas institucionais resolutivas e motivadoras 
que promovam a saúde mental do trabalhador.
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